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O senador Maurício Corrêa 
(P, m') foi acusado ontem pelo depu- 

ilp Lauro Campos (PT) de estar 
<tramando" a união dos partidos 
dg direita no Distrito Federal, com 
mbjetivo de ser indicado como can- 
çligato ao Palácio do Buriti, na alei-, ç,ge de outubro próximo. Para che-
gar a esta conclusão, o parlamen-
tar,jpetista lembra que na última 
@fflmana Maurício Corrêa propôs a 
ião das esquerdas, cabendo ao 
d.rf a indicação do cabeça de chapa 

goap PDT o candidato para o Sena- 
d9II 'Como o PT aceitou esta pro-t. 
pRsta o senador diz, hoje, que não 
pode avançar nesta negociação, por 
rlfto ter mais o controle da Executi-
y4 f-do PDT do Distrito Federal". 
ircjr'/Vo entender do deputado, a `jo-
Oda de Maurício" foi a de atrair o 
~mo de candidatos dos partidos 
Étfi Senado para facilitar o seu acer-
tnom as agremiações conservado-
iJá)J,i no sentido de evitar lançamen-
Mide candidaturas ao governo e, 
desta forma, sobressair ele, Maurí-
éiSc, como um nome agradável à 
a 9' 
-od.Lauro Campos entende que ao 
abrir mão de concorrer ao Buriti, 
pairmitir o surgimento de candida-
taras, corno o de Sigmaringa Sei-
5ths pelo PSDB e Paulo Octávio pe-
145PRN, entre outros. "Essa pulVe-
rização de candidatos não contri-
Brui para os objetivos de Maurício 
Corrêa, pois se à esquerda seu ca-
i :mho está barrado, à direita esse 
Maio quadro político de candidatu-
ma• dos partidos conservadores 
atrapalharia ainda mais os seus 
planos", analisa Lauro Campos. 
Por isso ó senador pedetista teria 
*oposto a sua renúncia e sugerido 
aó!PT indicar o cabeça de chapa, 
com PDT indicando o candidato aó 

rhauro acusa 
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